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Dias de aulas:  

Fevereiro: dia 25 aulas de 5hs.              das 17 às 22hs.  (05hs) 

Março: dia 11,18, e 25 aulas de 4hs.      das 18 às 22hs. (12hs.) 

Abril: 1, 8, 15, 22 e 29 - aulas de 4 hs.  das 18 às 22hs. (20hs.) 

Maio: dia 6, 13 - aulas de 4hs                das 18 às 22hs. (08hs.) 
 

Ementa: 
 
A disciplina objetiva proporcionar base teórica e metodológica da semiótica discursiva 
abordando os desenvolvimentos da teoria interacional desenvolvida por Eric Landowski  
a partir da complexificação do nível narrativo que Greimas e seu grupo de colaboradores 
conceberam nas décadas de 70 e 80. Estruturando tipos de narratividade que foram 
acrescidos à narratividade do tipo da manipulação ou estratégia, Landowski propõe, a 
narratividade da regulação (lógica da operação), a do acidente (lógica da 
imprevisibilidade) e a do ajustamento (lógica da sensibilidade) como regimes de 
interação, sentido e risco.  Esse escopo possibilita um maior alcance das análises 
semióticas dando conta de estudos mais complexos da produção discursiva nos quais 
essas narratividades são articuladas observando a dinâmica de passagens entre os 
regimes. Com a especificidade desse olhar semiótico propõe-se refletir sobre a prática 
semiótica na apreensão e produção dos regimes de sentido de vários objetos de estudo 
o que possibilitará aos discentes problematizarem a especificidade de seus objetos de 
pesquisa. A disciplina organiza-se em aulas teóricas, leitura e discussão da bibliografia 
básica e complementar, exercícios de análise empregando os aportes teóricos e o 
método de análise semiótica. Em termos de avaliação, são considerados: a participação 
nas aulas, a reelaboração das leituras e atividades, relatórios parciais e a elaboração de 
uma monografia conclusiva de reoperação conceitual.  
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